Dom Helder recebe o Título de Cidadão Pernambucano
Uma homenagem à Ir. Vanda de Araújo

Este Causo do Dom é dedicado especialmente à Ir. Maria Vanda de Araújo que recebeu o título honorífico de Cidadã Pernambucana no dia 20 de agosto de 2025.
Em 1967, Dom Helder também recebeu o título de Cidadão Pernambucano. Era a época do silêncio imposto a Dom Helder Câmara e a Assembleia Legislativa comemorava 150 anos de sua instalação.
Havia deputados que não queriam a presença do Arcebispo nas comemorações pois acreditavam que isto poderia parecer provocação ao governo ditatorial. Sugeriram que um padre falasse em nome da Igreja.
Depois de debates e discussões, Dom Helder foi convidado. Porém, não foi sozinho: o povo foi com ele. Faltaram lugares para tanta gente.
O povo emocionou-se ao ouvir seu pastor. Enganaram-se os que pensavam em provocações. Dom Helder disse palavras de conforto e encorajamento.
Ressaltou que Pernambuco precisava: 1) completar a abolição, 2) reviver Guararapes, e, 3) ser digno de sua vocação democrática pois o primeiro parlamento da América Latina foi instalado em Pernambuco.
Explicou que completar a abolição é garantir vida digna aos pobres e trabalhadores. Reviver Guararapes é investir na industrialização e não se deixar explorar pelos estrangeiros. Ser digno da vocação democrática é buscar a democracia política e econômica.
E acrescentou: “Injustiças, não queremos nem exercidas sobre nós, nem praticadas por nós. E quando a Igreja nos fala em opressões, seríamos indignos de Cristo, se silenciássemos, de um lado ante as injustiças institucionalizadas que mantém em situação indigna de condição humana dois terços da população do País e do Mundo; de outro lado, se não emprestássemos voz aos que são barbaramente torturados e, não raro, mortos, por diversos dispositivos para-legais, que lembram tristemente os dias hediondos de Stalin e de Hitler. Infelizmente, neste particular de torturas, a Igreja tem que ter a lealdade de reconhecer que, através da fraqueza humana da Inquisição, é triste predecessora”.
E concluiu dizendo: “(...) permiti que feche esta Mensagem pensando em Maria como Rainha da Paz. Que Ela interceda junto a seu Divino Filho, para que o Brasil e o Mundo conheçam uma paz verdadeira. Não a enganadora paz dos pântanos, que mal encobrem a podridão, mas a paz autêntica, a ser conquistada cada dia, baseada na justiça e no amor”.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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